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RESUMO 

 
Esse estudo foi realizado com o objetivo de compreender as concepções de 

professores (as) sobre as contribuições da leitura para formação de crianças leitoras 

na educação infantil, tendo em vista a importância da leitura como forma de levar os 

alunos a desenvolver a imaginação, a curiosidade e a criatividade e também como 

possibilidade de pensar na leitura deleite como uma função social da escola desde os 

primeiros anos da criança em espaços da educação formal, desenvolvendo o 

letramento junto com suas primeiras noções de letras e números. A pesquisa foi 

realizada por meio de um questionário com questões abertas com educadores de 02 

CEIMs, para que pudesse haver uma compreensão de como tem sido essa formação 

de alunos leitores e como a figura do professor pode contribuir no processo de 

constituição do aluno leitor, se há ferramentas apropriadas para essa finalidade, visto 

que, os livros podem ajudar a aprimorar as habilidades na alfabetização, no letramento 

dos alunos além de contribuir para que no futuro as crianças de hoje se tornem 

leitores, não apenas por obrigações acadêmicas, mas também por puro deleite.   

Palavras-chave: Educação infantil; Literatura infantil; Leitores. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A leitura é um aprendizado de enorme importância em nossas vidas, ela é essencial 

para que se desenvolvam habilidades cognitivas e de comunicação dos indivíduos e 

sua importância cresce a cada ano, principalmente no atual estado de globalização 

mundial. Segundo Ritier (2009) a leitura tem a capacidade de facilitar o entendimento 

neste mundo globalizado com um prazer individualizado, que só a própria leitura pode 

proporcionar.  

 

A interação com a leitura aguça a curiosidade infantil e desperta seu desenvolvimento 

cognitivo para a ampliação de seus conhecimentos e vivências, visto que, atualmente, 

quase todas as crianças em idade de 4 e 5 anos tem uma interação com livros infantis 

de histórias de fantasia e contos de fadas pois, segundo os Parâmetros Curriculares 

Nacionais o aluno precisa dar significado à construção de textos entendendo e dando 

sentido à leitura (Brasil, 2001). Já a BNCC (Brasil, 2018) que é um documento mais 

atualizado no que diz respeito as diretrizes educacionais na Educação Infantil, 

assegura que nessa fase o aprofundamento na cultura escrita precisa partir do que as 

crianças reconhecem e das curiosidades que deixam transparecer. 

 

Os primeiros contatos de crianças com histórias são através de contos boca a boca na 

família ou nos livros, que costumam constar nos acervos das pré-escolas e CEIMs, e o 

ambiente educacional deve utilizar esses recursos literários, juntamente com jogos, 

brincadeiras e representações, organizar espaços de forma a desafiar a criança, pois 

de acordo com a BNCC (Brasil, 2018) as experiências com a literatura infantil (livros, 

teatro, filmes, entre outros) deve ser  mediado, ou seja, o professor deve fazer a 

conexão entre os textos e as crianças, o que contribuirá para o desenvolvimento do 

gosto pela leitura, bem como para o estímulo à imaginação e a ampliação do 

conhecimento de mundo da criança. 

 

Através da ludicidade, do brincar e dos livros de histórias, o professor como mediador 

do conhecimento, deve ampliar as capacidades infantis nos campos cognitivo, social e 

motor, dando aos pequenos a oportunidade de desenvolvimento e estímulo da leitura 

desde a sua mais tenra idade. 
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Portanto, dar pouca importância para os momentos de leitura de literatura infantil ou de 

contação de histórias inventivas, pode vir a restringir o imaginário das crianças, que 

acaba focando em imagens pré-fabricadas, seja pelos programas de televisão ou 

conteúdo da internet, o que limita sua curiosidade e a criação de mundo imaginário, 

que é um processo de enorme importância para o desenvolvimento integral e cognitivo 

da criança. 

 

 É necessário esse contato inicial com o mundo da leitura, seja no seio familiar, o que 

muitas vezes se torna difícil devido a muitas famílias não ter condições para ter material 

literário à disposição, ou na  escola, esta última fica com a incumbência e iniciar esse 

trabalho, pois sendo um espaço da educação formal, deve ter a competência de educar 

os alunos desde a sua introdução no ambiente educacional para que os alunos tenham 

uma boa interpretação, compreensão e aderência ao mundo da leitura, facilitando em 

muito o processo de alfabetização posterior nas escolas de ensino fundamental. 

 

Diante de toda a discussão que será abordada, levantamos os seguintes 

questionamentos: Qual a importância de se ler para crianças na educação infantil 

para a alfabetização e seu desenvolvimento cognitivo? Quais concepções e 

estratégias os professores utilizam em sala de aula para desenvolver o hábito da 

leitura em alunos na Educação Infantil? 

 

A hipótese que se levanta para esses questionamentos é de que falta incentivo nos 

hábitos diários de leitura dos professores, não porque eles não leem, mas porque 

muitos não tem uma verdadeira paixão pelo ato de ler, a criança sente esse 

descontentamento e acaba por limitar o potencial criativo, inventivo e imaginário, além 

de desmotivar a criança a cultivar hábitos leitores de longa data, pois essa base é 

construída primeiramente na educação infantil que é a primeira etapa da vida escolar 

da criança e contribui em muitos aspectos para seus aprendizados na infância. 

 

Esse trabalho tem como objetivo geral compreender as concepções de professores 

(as) sobre as contribuições da leitura para formação de crianças leitoras na educação 

infantil. 
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Como objetivos específicos essa pesquisa busca conhecer por meio das entrevistas, 

as concepções docentes que possam contribuir para o desenvolvimento de hábitos 

leitores dos alunos da educação infantil e compreender a leitura como possibilidade de 

alfabetização associando-a também como forma de diversão e prazer. 

 

A pesquisa se justifica devido a relevância da sua temática para a educação e formação 

social do sujeito que se dá também por meio das práticas leitoras, pois a leitura tem 

uma importância notável na formação escolar de um indivíduo e o aumento de jovens 

e adultos leitores, sendo que para se criar um senso leitor no aluno, é um processo que 

deve se iniciar desde a base de sua educação, que é a educação infantil, e que é de 

extrema importância para que criança adquira um caráter crítico-reflexivo, pois essa 

fase pode influenciar não apenas sua formação cognitiva e integral, mas também seu 

letramento e leitura de mundo.  

 

Portanto, realizar pesquisas nas quais se possa aprofundar as técnicas, práticas e 

hábitos utilizados para formação de leitores permitirá uma boa base para que futuros 

educadores possam entender melhor as nuances de todo esse processo de formação 

de leitores. 

 

A metodologia utilizada para essa pesquisa foi realizada em duas etapas, contendo 

uma parte com pesquisa bibliográfica, fundamentada em leis constitucionais da 

educação que regem os conteúdos para formação de leitores, bem como as práticas 

de alfabetização para a educação infantil, e também autores conceituados e de 

referência nos estudos dessa área educacional como Walda De Andrade Antunes 

(lendo e formando leitores. 2009), Vygotsky (Linguagem, desenvolvimento e 

aprendizagem. 1998), Paulo Freire (A importância do ato de ler. 1989), Magda Soares 

(letramento, um tema em três gêneros, 2009), entre outros, trazendo uma ótica reflexiva 

e questionadora sobre a forma como educadores da fase de educação infantil lidam 

com a questão da leitura em seus métodos educacionais. 

A segunda etapa da pesquisa foi feita de acordo com as informações alcançadas 

através do instrumento de coleta de dados, que foram dispostas e analisadas em um 

formato qualitativo. A pesquisa foi realizada em uma instituição formal de ensino 

público, com professores regentes, através de um questionário com questões abertas 
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voltado a temática de leitura com a turma, que oferecerá um conhecimento sobre como 

os professores compreendem o trabalho com a leitura e a literatura na Educação 

Infantil. 

 

Após a introdução, a partir do segundo capítulo, será descrito como se deu a trajetória 

da educação infantil para alcançar o status de instituição de ensino que tem atualmente, 

visto que antes esse tipo de espaço era tomado apenas como local de colocar a criança 

para brincar, enquanto os pais trabalhavam, sem um objetivo educacional.  Esse 

capítulo leva a refletir sobre a formação e a função de educador infantil, para que haja 

um olhar de valorização e compreensão do processo educativo nessa etapa tão 

importante da educação. 

 

No terceiro capítulo será feita uma explanação da interação da criança com a leitura, 

em que serão discutidos vários aspectos do desenvolvimento humano em relação a 

linguagem, a escrita, a sensibilidade, as emoções e a construção de identidade da 

criança e como os livros podem influenciar esse desenvolvimento, que é o início da 

formação de sujeitos que questionam, criticam e refletem sobre as temáticas que 

envolvem a sociedade e suas problemáticas. 

 

No capítulo quatro a intenção é de explicar o conceito de letramento e sua relevância 

na educação infantil, bem como a leitura como facilitadora da alfabetização, 

mostrando que durante todo o período da alfabetização a leitura é um dos mais 

importantes instrumentos na interação da criança com o ambiente escolar, sendo os 

livros também um ampliador na concepção de mundo para criança, visto que ele 

aguça e desenvolve a criatividade e o imaginário, lembrando que  além de alfabetizar 

uma criança, também é necessário letrá-la. 

 

No capítulo cinco será discutido o papel do professor como figura mediadora e como 

exemplo de leitor a ser seguido, visto que os educadores passam uma grande parte 

do tempo com as crianças e são a maior influência dos alunos na promoção da leitura, 

e como consequência na formação de leitores.  

 

O capítulo 6 serão explanadas a visão das entrevistadas sobre o momento de leitura 

na sala de aula com as crianças da educação infantil na faixa etária de 5 e 6 anos, 
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visto que estão na transição entre ensino infantil e fundamental. O que permite uma 

maior compreensão de como os professores têm lidado com esse momento tão 

importante das aulas. 
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2 A TRAJETÓRIA DA EDUCAÇÃO INFANTIL NO BRASIL 

 

Antes de um aprofundamento nas questões pedagógicas da educação infantil é 

importante rever a história da mesma no Brasil, sendo essa história repleta de atitudes 

que desvalorizavam a etapa da educação infantil que por muito tempo, foi vista apenas 

como uma forma de ter alguém para cuidar de crianças pequenas enquanto os pais 

trabalhavam. 

 

No geral, os primeiros registros de educação em terras brasileiras datam de 1554, que 

é a época em que a educação era regida pelos jesuítas e do período colonial, eles 

ensinavam os indígenas, com o intuito de colonizar, domesticar e doutrinar os índios 

nos preceitos católicos. Aranha diz que, 

 

De qualquer forma, sabe-se que os jesuítas conseguiram tornar essas 
missões autossuficientes, ensinando os índios não só a ler e a escrever, mas 
a se especializar em diversas artes e ofícios mecânicos, além, é claro, de 
submetê-los a conversão religiosa. (Aranha, 2002, p.146). 

 

Em 1759, quando os padres foram expulsos do país e essa lacuna foi preenchida por 

pessoas que só precisavam saber ler e escrever, também não era qualquer criança 

que tinha acesso a alfabetização, e isso falando da educação das crianças maiores. 

A educação no Brasil nessa época foi sendo negligenciada. 

 

A educação pública, formal e organizada no Brasil só teve início no século XX 

abrangendo em sua maior parte o ensino fundamental e nas várias décadas 

seguintes, houve várias modificações na pré-escola, sendo que essa tinha caráter não 

formal, muitas vezes servindo como depósito de crianças, visto que não havia 

educadores com a qualificação adequada e a mão de obra ou eram voluntários ou se 

pagava pouquíssimo, o que fazia com que as pessoas rapidamente desistissem desse 

trabalho (Mendonça, 2013).  

Foi apenas na promulgação da Constituição de 1988, que a educação das crianças 

pequenas foi vista como parte da educação básica, e assim a educação infantil foi 

compreendida como parte integrante do sistema educacional. Segundo Kullmann,  
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Pode-se falar de Educação Infantil em um sentido bastante amplo, 
envolvendo toda e qualquer forma de educação da criança na família, na 
comunidade, na sociedade e na cultura em que viva. Mas há outro significado, 
mais preciso e limitado, consagrado na Constituição Federal de 1988, que se 
refere à modalidade específica das instituições educacionais para a criança 
pequena, de 0 a 6 anos de idade. Essas instituições surgem durante a 
primeira metade do século XIX, em vários países do continente europeu, 
como parte de uma série de iniciativas reguladoras da vida social, que 
envolvem a crescente industrialização e urbanização. (Kuhlmann, 2003, 
p.469). 

 

A inclusão tardia da educação infantil no sistema formal de educação, demonstra o 

quanto os governantes tinham um certo descaso e falta de cuidado com a infância 

brasileira, pois muitos viam como desnecessário manter crianças tão pequenas em 

salas de aula, não entendiam os benefícios da educação infantil para o 

desenvolvimento integral da criança. Porém, começaram a haver discussões sobre a 

educação infantil, que resultaram em leis e documentos e não apenas a Constituição 

Federal de 1988, como também o Estatuto da Criança e do Adolescente, a Lei de 

Diretrizes e Bases, o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil e a 

criação do Ministério da Educação (MEC) e assim foi surgindo uma crescente 

preocupação com regulamentação a educação infantil no Brasil no sistema público de 

ensino. 

 

Cada lei criada em prol da educação foi definindo a forma de trabalhar com educação 

infantil.  A Lei de Diretrizes e Base da Educação, por exemplo foi criada para 

determinar e regulamentar todo o sistema de educação brasileira com bases na 

Constituição, onde põe o Estado com a obrigatoriedade para com a criança, junto à 

família. O atendimento de crianças em creches e pré-escolas é um direito da criança, 

assegurado pela Constituição Federal e regularizado pela Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (LDB), em 1996 Vejamos o que diz a LDB sobre a Educação 

Infantil: 

No art.29. A Educação Infantil é conceituada como a primeira etapa da 
Educação Básica e tem como finalidade o desenvolvimento integral da 
criança até cinco anos de idade, em seus aspectos físicos, psicológico e 
social, complementando a ação da família e da comunidade. No art. 30 a 
Educação Infantil será oferecida em creches para crianças de até três anos 
de idade e em pré-escolas para crianças de quatro a cinco anos de idade. No 
art. 31. Na Educação Infantil a avaliação será feita mediante 
acompanhamento e registro do seu desenvolvimento, sem o objetivo de 
promoção, mesmo para acesso ao Ensino Fundamental. (BRASIL, LDB, 
1996). 
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Já Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil (RCNEI) criado em 1998, 

orienta a forma de se trabalhar com crianças de zero a seis anos de idade. Isso foi um 

grande avanço na estruturação do papel da Educação Infantil no sistema educacional, 

trazendo uma proposta que integra o cuidar e o educar, o que é hoje um dos maiores 

desafios da Educação Infantil, que se pauta em determinados princípios educativos 

como movimento, música, artes visuais, linguagem oral e escrita, natureza e 

sociedade e matemática. O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil 

sinaliza que:  

Cabe ao professor individualizar as situações de aprendizagem oferecidas às 
crianças, considerando suas capacidades afetivas, emocionais, sociais, 
cognitivas assim como os conhecimentos que possuem dos mais diferentes 
assuntos e suas origens socioculturais diversas. Isso significa que o professor 
deve planejar e oferecer uma gama variada de experiências que responda, 
simultaneamente, às demandas do grupo e as individualidades de cada 
criança. (BRASIL, RCNEI,1998, p.32) 

 

Outro documento que regulamenta e apresenta definições e direções especificas para 

a educação infantil, são as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil, que 

visam garantir padrões de qualidade, acesso universal e respeito aos direitos das 

crianças na educação infantil no Brasil. O documento, no artigo 4º, define educação 

infantil como, 

 

Primeira etapa da educação básica, oferecida em creches e pré-escolas, às 
quais se caracterizam como espaços institucionais não domésticos que 
constituem estabelecimentos educacionais públicos ou privados que educam 
e cuidam de crianças de 0 a 5 anos de idade no período diurno, em jornada 
integral ou parcial, regulados e supervisionados por órgão competente do 
sistema de ensino e submetidos a controle social. É dever do Estado garantir 
a oferta de Educação Infantil pública, gratuita e de qualidade, sem requisito 
de seleção. (Brasil, DCNEI, 2010, p.12). 

 

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil destacam a criança como 

sujeito de direitos e protagonista de seu próprio desenvolvimento. Esse documento 

reconhece a importância de promover experiências que respeitem as singularidades, 

necessidades e potencialidades de cada criança, considerando aspectos físicos 

sociais e cognitivos. As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil, ainda 

em seu artigo 4º definem a criança como, 

 

Sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas 
cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, 
imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e 



16 
 

constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura. (Brasil. 
DCNEI, 2010, p.12). 

Atualmente temos um novo documento orientador do currículo escolar, que é a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) que estabelece os conhecimentos, competências 

e habilidades essenciais que todos os estudantes brasileiros devem desenvolver ao 

longo da educação básica, que compreende a Educação Infantil, o Ensino 

Fundamental e o Ensino Médio.  

 

Esse documento serve como referência para a elaboração dos currículos escolares e 

orienta a prática pedagógica, promovendo uma educação mais consistente e alinhada 

em todo país. No que diz respeito a educação infantil a BNCC destaca como direito 

do aluno para seu desenvolvimento integral, 

 

• Conviver com outras crianças e adultos, em pequenos e grandes grupos, 
utilizando diferentes linguagens, ampliando o conhecimento de si e do outro, 
o respeito em relação à cultura e às diferenças entre as pessoas.  
• Brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços e 
tempos, com diferentes parceiros (crianças e adultos), ampliando e 
diversificando seu acesso a produções culturais, seus conhecimentos, sua 
imaginação, sua criatividade, suas experiências emocionais, corporais, 
sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e relacionais.  
• Participar ativamente, com adultos e outras crianças, tanto do planejamento 
da gestão da escola e das atividades propostas pelo educador quanto da 
realização das atividades da vida cotidiana, tais como a escolha das 
brincadeiras, dos materiais e dos ambientes, desenvolvendo diferentes 
linguagens e elaborando conhecimentos, decidindo e se posicionando.  
• Explorar movimentos, gestos, sons, formas, texturas, cores, palavras, 
emoções, transformações, relacionamentos, histórias, objetos, elementos da 
natureza, na escola e fora dela, ampliando seus saberes sobre a cultura, em 
suas diversas modalidades: as artes, a escrita, a ciência e a tecnologia.  
• Expressar, como sujeito dialógico, criativo e sensível, suas necessidades, 
emoções, sentimentos, dúvidas, hipóteses, descobertas, opiniões, 
questionamentos, por meio de diferentes linguagens.  
• Conhecer-se e construir sua identidade pessoal, social e cultural, 
constituindo uma imagem positiva de si e de seus grupos de pertencimento, 
nas diversas experiências de cuidados, interações, brincadeiras e linguagens 
vivenciadas na instituição escolar e em seu contexto familiar e comunitário. 
(Brasil, BNCC, 2018, p. 38). 

A Base Nacional Comum Curricular estabelece cinco campos de experiências para a 

educação infantil, que direcionam quais são as experiências essenciais para que a 

criança se desenvolva. Esses campos visam oferecer experiencias diversificadas que 

promovem o desenvolvimento integral das crianças considerando suas múltiplas 

dimensões. Outro ponto importante é que esses campos estão organizados de 

maneira a ajudar o professor em seu planejamento e prática pedagógica, levando em 

consideração as reações das crianças, ou seja, é importante que as práticas dos 
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professores estejam alinhadas com o interesse e necessidade das crianças levando 

em consideração a interação e o brincar como maneiras de permitir o aprendizado 

das mesmas. Nesse sentido o documento diz, 

Considerando que, na Educação Infantil, as aprendizagens e o 
desenvolvimento das crianças têm como eixos estruturantes as interações e 
a brincadeira, assegurando-lhes os direitos de conviver, brincar, participar, 
explorar, expressar-se e conhecer-se, a organização curricular da Educação 
Infantil na BNCC está estruturada em cinco campos de experiências, no 
âmbito dos quais são definidos os objetivos de aprendizagem e 
desenvolvimento. Os campos de experiências constituem um arranjo 
curricular que acolhe as situações e as experiências concretas da vida 
cotidiana das crianças e seus saberes, entrelaçando-os aos conhecimentos 
que fazem parte do patrimônio cultural. (Brasil, BNCC, 2018). 

 

Dentre os campos de experiência da educação infantil, citamos o campo de 

experiência que engloba “Escuta, fala, pensamento e imaginação” e que traz direções 

sobre as aprendizagens envolvendo as linguagens oral e escrita, dentre elas:  

 

•. Expressar ideias, desejos e sentimentos sobre suas vivências, por meio da 
linguagem oral e escrita (escrita espontânea), de fotos, desenhos e outras 
formas de expressão.  
•. Escolher e folhear livros, procurando orientar-se por temas e ilustrações e 
tentando identificar palavras conhecidas. 
 •. Recontar histórias ouvidas para produção de reconto escrito, tendo o 
professor como escriba.  
•. Produzir suas próprias histórias orais e escritas (escrita espontânea), em 
situações com função social significativa.  
•. Levantar hipóteses sobre gêneros textuais veiculados em portadores 
conhecidos, recorrendo a estratégias de observação gráfica e/ou de leitura. 
 •. Selecionar livros e textos de gêneros conhecidos para a leitura de um 
adulto e/ou para sua própria leitura (partindo de seu repertório sobre esses 
textos, como a recuperação pela memória, pela leitura das ilustrações, etc.). 
•. Levantar hipóteses em relação à linguagem escrita, realizando registros de 
palavras e textos, por meio de escrita espontânea. (Brasil, BNCC, 2018, p. 47 
e 48). 

 

Dentro desse campo, as práticas pedagógicas devem estimular a expressão oral, a 

escuta ativa, o dialogo e o desenvolvimento do pensamento crítico. Atividades que 

envolvem leituras de histórias estimulam as crianças a desenvolverem habilidades de 

compreensão de narrativas, como a identificação de personagens ou mesmo a 

melhora da concentração e atenção durante o momento de leitura, sendo essa uma 

habilidade valiosa que irá beneficiar muito na sua capacidade de aprendizagem. Expor 

as crianças a livros e histórias interessantes desde muito cedo pode ajudar a 

desenvolver um amor constante pela leitura, onde resultará em crianças leitoras no 
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futuro. Nesse sentido, de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais da 

Educação Básica, 

[...] o trabalho com a língua escrita com crianças pequenas não pode 
decididamente ser uma prática mecânica desprovida de sentido e centrada 
na decodificação do escrito. Sua apropriação pela criança se faz no 
reconhecimento, compreensão e fruição da linguagem que se usa para 
escrever, mediada pela professora e pelo professor, fazendo-se presente em 
atividades prazerosas de contato com diferentes gêneros escritos, como a 
leitura diária de livros pelo professor, a possibilidade da criança desde cedo 
manusear livros e revistas e produzir narrativas e “textos”, mesmo sem saber 
ler e escrever. (Brasil, 2013, p. 93). 

 

O documento das Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica ressalta a 

importância do fortalecimento de um vínculo entre professor, aluno e leitura para que 

o processo de ensino aprendizagem ocorra gradativamente. Esse vínculo é 

constituído ao se ter momentos prazerosos junto aos livros, principalmente na 

educação infantil, visto que nessa idade a criança está se desenvolvendo. Portanto, é 

essencial que a leitura seja incentivada e incorporada como parte integral do ambiente 

educacional na educação infantil, pois ao expor as crianças a livros e histórias 

interessantes desde muito cedo ajuda a desenvolver um amor constante pela leitura, 

onde resultará em crianças leitoras no futuro.        

 

A trajetória da educação para crianças 0 a 5 anos de idade foi longa e atualmente a 

criança brasileira é um indivíduo com direitos à educação de qualidade, que a 

possibilite ir para o ensino fundamental mais preparada, com noções que a permitam 

estar apta para continuar a alfabetização. A educação infantil é, portanto, uma 

facilitadora da transição desse processo, pois é nessa fase que se introduz a base 

para sua vida escolar, que se inicia desde quando a criança aprende suas primeiras 

letras e números, criando e reconhecendo sua própria identidade.  

A Educação Infantil é, portanto, um direito da criança e esse direito deve ser atendido 

por instituições públicas dos sistemas educacionais das esferas governamentais, 

ampliando o desenvolvimento infantil da melhor forma possível. É dever do educador 

formar essa base, e é quando se pode plantar a semente do gosto pela leitura e pelo 

aprendizado, pois a educação infantil é um momento muito importante do 

aprendizado, e para isso é valido utilizar recursos e ferramentas de ensino que 

estimulem esse desenvolvimento. Uma das ferramentas que ajuda a estimular as 
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habilidades, despertar o prazer da leitura, introduzir as primeiras noções da 

alfabetização, promover a utilização da criatividade e da imaginação, é o livro. 
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3 A LEITURA E A CRIANÇA 

 

A leitura é um aspecto de fundamental importância para o desenvolvimento e para a 

formação social das pessoas, visto que contempla vários aspectos do ser humano 

como a linguagem, a sensibilidade, as emoções e até seu senso de questionar, criticar 

e refletir sobre as temáticas que permeiam a sociedade. Ainda tem a função de auxiliar 

diferentes aprendizagens do sujeito durante todas as fases da sua vida e 

principalmente em seu desenvolvimento educacional. Sendo assim, podemos afirmar 

que a leitura é a arte da palavra e segundo Antunes, 

 

Encontramos a função poética da palavra quando a intenção do autor de um 
texto é extrair da linguagem as suas riquezas, jogar com os significados da 
palavra e criar combinações novas e originais para transmitir sua visão de 
mundo, para valorizar suas ideias. Essa colaboração provoca em nós leitores 
uma experiência emocional e estética prazerosa, de estranhamento 
agradável. (ANTUNES, 2009, p.32). 

 

Portanto, através das leituras que se faz no decorrer da vida, um indivíduo acaba por 

se apropriar de um amplo conhecimento sobre diferentes locais e épocas, descobrindo 

através da experiência como leitor novos mundos, culturas e saberes, e muitas vezes 

sem sair fisicamente do lugar. E é essa viagem de encantamento, conhecimento e 

diversão que se deve despertar nas crianças desde muito cedo. De acordo com 

Antunes, 

A magia que envolve todo o trabalho do contato com o livro de literatura, 
desde o de imagens até o livro com textos e somente com texto, é algo tão 
profundo e tantas vezes indescritível que se conhece apenas quando se 
vivência essa experiência. Quando trabalhamos com a criança (Antunes, 
2009, p.27). 

O primeiro passo de uma criança na sua formação educacional e leitora se dá em 

espaços formais de educação, ou seja, em centros de educação infantil. Esses 

primeiros anos de aprendizagem são de enorme importância para seu futuro educativo 

e desenvolvimento integral, pois é quando a criança forma suas primeiras bases e 

noções de alfabetização. É também nessa fase que elas têm seus primeiros contatos 

com números, letras, formas geométricas, e também com livros e histórias infantis. De 

acordo com Terra (2014, p. 55-56) “para isso, deve atuar no sentido de criar as 

oportunidades necessárias para que o aluno construa o sentido do texto a partir de seu 

conhecimento de mundo, levando em conta que os estudantes poderão construir 

sentidos não previstos pelo docente”. 
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A fase de alfabetização de uma criança se inicia antes dela conhecer as primeiras letras, 

pois, ao desenhar, pintar, brincar, pular, se divertir, ouvir cantigas e histórias, a criança 

inicia os primeiros passos para a construção do seu conhecimento de mundo, que se 

desenvolverá cada vez mais, a medida em que ela é inserida à introdução da 

alfabetização, Wajskop afirma que, 

A criança desenvolve-se pela experiência social, nas interações que 
estabelece, desde cedo, com a experiência sócio-histórica dos adultos e do 
mundo por eles criado. Dessa forma, a brincadeira é uma atividade humana na 
qual as crianças são introduzidas constituindo-se em um modo de assimilar e 
recriar a experiência sociocultural dos adultos. (Wajskop, 2001, p. 25). 

Por isso, a leitura para crianças de todas as idades, mesmo aquelas que ainda não 

saibam ler, é tão importante no desenvolvimento do processo educacional. Nesse 

sentido, Coelho explica que, 

Estamos com aqueles que dizem: sim. A literatura, e em especial a infantil, tem 
uma tarefa fundamental a cumprir nesta sociedade em transformação: a de 
servir como agente de formação, seja no espontâneo convívio leitor/livro, seja 
no diálogo leitor/texto estimulado pela escola. (...) É do livro, à palavra escrita, 
que atribuímos a maior responsabilidade na formação de consciência de 
mundo das crianças e dos jovens. (Coelho, 2000, p. 15). 

Os benefícios da leitura para as crianças são diversos e se desdobram em um 

fortalecimento de conexões afetivas, há um despertar das habilidades sócio emocionais 

infantis quando o momento leitor/ouvinte é compartilhado, e é por meio da leitura e das 

histórias que as crianças dão início ao processo de entender seus sentimentos e a 

tentar lidar com eles. Nas palavras de Abramovich, 

como é importante para a formação de qualquer criança ouvir muitas, muitas 
histórias... Escutá-las é o início da aprendizagem para ser um leitor, e ser leitor 
é ter um caminho absolutamente infinito de descoberta e compreensão de 
mundo (...) é ouvindo histórias que se pode sentir (também) emoções 
importantes, como a tristeza, a raiva, a irritação, o bem-estar, o medo, a alegria, 
o pavor, a insegurança, a tranquilidade e tantas outras mais, e viver 
profundamente tudo o que as narrativas provocam em quem as ouve. 
(Abramovich, 1993, p. 16). 

Por meio de histórias, as crianças ficam imersas em contos que podem desembaraçar 

necessidades que existem dentro de sua própria rotina diária. Os livros infantis, muitas 

vezes, mostram a importância de compartilhar algo, criando pequenos mais empáticos, 

ou a importância da família, ou mostra regras sociais que as crianças devem seguir e 

assim por diante. Ao divagar sobre esses conceitos, percebe-se que, para alcançar 

todo esse desenvolvimento através da leitura, deve ser encarada como uma forma de 

prazer, por isso muito se fala em leitura deleite, pois se a leitura for apenas algo chato, 
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mecânico e com um único objetivo de alfabetizar, aos poucos será perdido a vontade 

de se ter esses momentos, por isso, de acordo com Vygotsky, 

O ensino tem que ser organizado de forma que a leitura e escrita se tornem 
necessárias às crianças (...), devem ter significado (...), devem ser 
incorporadas a uma tarefa necessária e relevante para a vida. Só então 
poderemos estar certos de que ela se desenvolverá não como hábito de mãos 
e dedos, mas como uma forma nova e complexa de linguagem. (Vygotsky, 
1994, p. 133). 

Nesse processo de leitura com crianças em idade de pré-escola, não há uma 

obrigatoriedade de forçar qualquer atividade, uma vez que a aprendizagem vem 

naturalmente, o que importa é fazer da leitura parte da rotina diária da criança, o que 

torna esse momento ainda mais natural. Costa assegura que, 

Ao tomar contato com a literatura infantil, a criança aprenderá não apenas a 
familiarizar-se com a linguagem escrita. Muito mais do que isso, a criança 
estará formando um modo de pensar, os valores ideológicos, os padrões de 
comportamento de sua sociedade e, em especial, estará alimentando seu 
imaginário. (Costa, 2014, p. 27) 

A escrita é um processo de formação de conhecimento que, com o ato de ler, transforma 

o indivíduo. Nesse sentido, entrelaçado ao conceito de Alfabetização, temos o 

Letramento, que é essencial nos contextos de produção de sentidos ao mundo da 

escrita e da leitura. De acordo com Soares,  

Retomemos a grande diferença entre alfabetização e letramento e entre 
alfabetizado e letrado [...] um indivíduo alfabetizado não é necessariamente um 
indivíduo letrado; alfabetizado é aquele indivíduo que saber ler e escrever, já o 
indivíduo letrado, é o indivíduo que vive em estado de letramento, é não só 
aquele que sabe ler e escrever, mas aquele que usa socialmente a leitura e a 
escrita, pratica a leitura e a escrita, responde adequadamente às demandas 
sociais de leitura e de escrita. (Soares, 2009, p.39, 40). 

Soares (2009, p. 17-18) afirma que a escrita é “aprender a ler e escrever (...) tem 

consequências sobre o indivíduo e altera seu estado ou condição em aspectos sociais, 

psíquicos, culturais, políticos, cognitivos, linguísticos e até mesmo econômicos” e 

Tfouni (1995, p.10) completa dizendo que “logo, o que se percebe é uma mudança no 

aspecto intelectual do indivíduo, pois, o que não dominava passa a tomar forma 

cognitiva na realidade de uma pessoa que entrou no mundo do aprender a ler e 

escrever”. 

 A própria Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB,1996, p.22), estabelece 

que, “a educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o 

desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) anos, em seus aspectos físico, 
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psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade”, 

ou seja, a educação infantil tem uma grande responsabilidade no desenvolvimento 

integral, e na transição mais tranquila possível dessa criança para o ensino 

fundamental. 

Quando juntamos a compreensão de leitura e escrita com o conhecimento de mundo 

da criança, a aprendizagem se torna mais integral, pois a criança desenvolve sua 

capacidade de refletir, e isso é muito importante para seu senso de cidadania futuro, e 

muito disso cabe ao professor, quanto mediador do conhecimento equilibrar para que 

esse processo de aprendizagem se dê de forma fluída e natural. Nesse aspecto, 

Zilberman pontua a importância de o professor ter a leitura nas atividades cotidianas 

como parte indispensável de sua práxis quando diz que, 

Parece óbvio o que vou dizer, mas a premissa é a de que o professor seja um 
leitor. Não apenas um indivíduo letrado, mas alguém que, com certeza, com 
certa frequência, lê produtos como jornais, revistas, bulas de remédio, histórias 
em quadrinho, romances ou poesias. O professor precisa se reconhecer como 
leitor e gostar de se entender nessa condição. Depois seria interessante que 
ele transmitisse aos alunos esse gosto, verificando que eles apreciam. Esse 
momento é meio difícil, pois, via de regra, crianças e jovens tendem a rejeitar 
a leitura porque ela é confundida com o livro escolar e a obrigação de aprender. 
Se o professor quebrar esse gelo, acredito que conseguirá andar em frente. 
(Zilberman,1996, p. 28). 

Portanto, o professor como mediador do hábito de leitor, precisa propiciar atividades 

práticas de leitura que se fundamentem numa lógica de construção de aprendizagem e 

curiosidade, que despertem o interesse do aluno pela história ou pelo livro, promovendo 

diferentes momentos de leitura, de forma leve e divertida, principalmente, levando-se 

em conta a pouca idade de seu público alvo, isso tudo alicerçada em estratégias 

capazes de originar níveis distintos de letramento. Nesse sentido, Zilberman afirma que, 

A leitura capacita o ser humano a pensar e agir com liberdade, combatendo o 
autoritarismo e outros ‘ismos’ que sinalizam a reprodução das estruturas 
injustas da sociedade. Nesta esfera, a educação e a escola desempenham um 
papel de suma importância. (Zilberman, 2001, p. 49). 

 

O professor mediador necessita empregar uma prática que tenha como objetivo atenuar 

a situação da leitura apenas como forma de codificação de letras e símbolos, com a 

finalidade de apenas desmembrá-la, para assegurar uma leitura na qual o aluno 

entenda o que está lendo, isso se introduz na educação infantil, no momento em que o 

aluno monta histórias através de figuras, ou cria sua própria versão de uma história. De 

acordo com os PCNs, 
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É preciso superar algumas concepções sobre o aprendizado inicial da leitura. 
A principal delas é a de que ler é simplesmente decodificar, converter letras em 
sons, sendo a compreensão consequência natural dessa ação. Por conta desta 
concepção equivocada a escola vem produzindo grande quantidade de 
“leitores” capazes de decodificar qualquer texto, mas com enormes dificuldades 
para compreender o que tentam ler. (Brasil, 2001, p.42). 

Para se produzir leitores é importante que os docentes estejam sempre atualizando nos 

seus métodos e práticas de ensino, contribuindo com uma leitura de qualidade e 

diversidade, empregando vários tipos de assuntos e gêneros textuais, abrangendo e 

desenvolvendo vários tipos de gostos literários, mas que ao mesmo tempo, chegue aos 

alunos como um conteúdo que agregue qualidade para suas vidas. De acordo com a 

BNCC, 

Desde cedo, a criança manifesta curiosidade com relação à cultura escrita: ao 
ouvir e acompanhar a leitura de textos, ao observar os muitos textos que 
circulam no contexto familiar, comunitário e escolar, ela vai construindo sua 
concepção de língua escrita, reconhecendo diferentes usos sociais da escrita, 
dos gêneros, suportes e portadores. (Brasil, BNCC, 2018, p. 42). 

A formação leitora é algo que deve ser promovida em todas as etapas da educação, 

pois ler é uma forma de desbravar o mundo, fugir do cotidiano, viajar no tempo e adquirir 

informações importantes para o futuro do cidadão, e ainda desenvolve o indivíduo de 

forma que esses possam ser críticos, reflexivos e que tenham opiniões e 

questionamentos que despertem sua versão pesquisadora. Cabe ao educador da 

educação infantil plantar a semente da leitura, para formar futuros leitores.  
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4 A LEITURA COMO PRÁTICA ALFABETIZADORA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

A alfabetização de uma criança é um processo longo, que se inicia desde o momento 

em que ela começa sua vida escolar, ou seja, não é algo que se inicia no primeiro ano 

do ensino fundamental e sim um procedimento educativo que vai se desenvolvendo 

desde os primeiros contatos da criança com letras e números.  

 

Durante todo o período da alfabetização, a leitura é uma das mais poderosas 

ferramentas que se possa dispor para a interação da criança com o ambiente e para 

que ela possa ter uma concepção de mundo mais criativa. Pois, além de alfabetizar 

uma criança, também é necessário letrá-la, para que ela possa interpretar não apenas 

os textos, mas também o mundo a sua volta, nesse sentido Souza afirma que:  

 

Leitura é, basicamente, o ato de perceber e atribuir significados através de 
uma conjunção de fatores pessoais com o momento e o lugar, com as 
circunstâncias. Ler é interpretar uma percepção sob as influências de um 
determinado contexto. Esse processo leva o indivíduo a uma compreensão 
particular da realidade. (Souza, 1992, p. 22). 

 

Portanto, alfabetizar é muito mais do que compreender e escrever os códigos 

linguísticos, pois uma pessoa que não consegue compreender um pequeno texto ou 

escreve somente um monte de palavras sem um significado, ou cópia sem saber o 

que está copiando é um analfabeto funcional. Já o letramento foca em aspectos 

sociais, culturais e históricos da aquisição de um sistema escrito por uma sociedade. 

 

 Alfabetização e letramento devem caminhar juntos no processo de aprendizagem e 

desenvolvimento cognitivo, pois mesmo sendo dois processos de definições 

diferentes, os dois devem se desenvolver em práticas sociais de uso da leitura e da 

escrita. Na visão de Soares, 

 

Letramento é a palavra e conceito recente, introduzido na linguagem da 
educação e das ciências linguísticas há pouco mais de duas décadas. Seu 
surgimento pode ser interpretado como decorrência da necessidade de 
configurar e nomear comportamentos e práticas sociais na área da leitura 
e da escrita que ultrapassam o domínio do sistema alfabético e ortográfico, 
nível da aprendizagem da língua escrita perseguido, tradicionalmente, 
pelo processo de alfabetização. (Soares, 2004, p. 20). 
 

Nesse sentido, quanto mais se estuda, maior é a capacidade de uma pessoa em 

utilizar a língua aprendida efetivamente, pois ela só vai desenvolver seus 
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conhecimentos com o avanço dos estudos e a maturidade. Segundo os Parâmetros 

Curriculares Nacionais,  

A leitura é um processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de 
construção do significado do texto, a partir dos objetivos do seu conhecimento 
sobre o assunto, sobre o autor, de tudo o que se sobre a linguagem escrita 
em questão. (Brasil, PCN, 2001, p.53). 

A leitura no contexto escolar deve ocorrer de forma que a criança tenha os livros e a 

leitura como algo cotidiano, pois utilizar textos para a alfabetização em sala de aula, 

em todos os estágios educacionais é muito importante, portanto, cabe ao professor 

criar estratégias para ensinar de acordo com os atributos individuais de seus alunos, 

envolvendo leitura, produção de textos promovendo a alfabetização e também o 

letramento.  

 

Segundo Vygotsky (2007, p.134) “a criança deve ver a escrita como momento natural 

de seu desenvolvimento e não como treinamento imposto de fora para dentro: o que 

se deve fazer é ensinar às crianças a linguagem escrita, e não apenas a escrita das 

letras". Nesse sentido, é necessário que a criança se familiarize com os livros desde 

o seu primeiro ano de vida.  

 

Porém, sabemos que a realidade, principalmente no Brasil, é de que muitas crianças 

têm acesso aos livros apenas na escola, por isso, a importância da introdução dos 

livros na educação infantil, que é onde se inicia os primeiros passos da alfabetização 

infantil. A leitura na educação infantil tem um papel fundamental para a formação das 

crianças, pois além de instigar a imaginação também pode criar pequenas e pequenos 

leitores, que vejam esse momento de contato com os livros como algo que vai além 

de uma obrigação com suas tarefas.  

 

A literatura na educação infantil promove ainda, o contato com a língua escrita de 

forma mais lúdica, sendo que o educador pode utilizar isso a seu favor, introduzindo 

na criança as primeiras noções do sistema alfabético e linguístico, assim como, 

expandir o repertório imaginativo das crianças, descobrindo nos livros verdadeiros 

amigos.  Antunes nos afirma que, 

O convívio com a modalidade escrita revela as diferenças entre o oral e o 
escrito. Tanto que, quando as crianças são chamadas para recontar uma 
história, muitas tentam falar de um modo mais próximo às estruturas próprias 
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da escrita. Revela também a diversidade de gêneros, pois a criança tem 
contato com diversos tipos de texto e vai internalizando suas estruturas. 
(Antunes, 2009, p.25). 

De acordo com as DCNs, as escolas “devem garantir experiências que favoreçam a 

imersão das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio por elas de 

vários gêneros e formas de expressão: gestual, verbal, plástica, dramática e musical” 

(Brasil, 2010, p. 25). Portanto, incentivar a leitura na infância, tem o poder de mudar 

vidas e apresentar o mundo as crianças, criando uma realidade em que os livros se 

tornam muito mais do que apenas aliados da educação, mas parte integrante e 

essencial dela. Também Goldemberg explica que, 

[...] a literatura infantil vem sendo criada, sempre atenta ao nível do leitor a 
que se destina [...] e consciente de que uma das mais fecundas fontes para 
a formação dos imaturos é a imaginação – espaço ideal da literatura. É pelo 
imaginário que o eu pode conquistar o verdadeiro conhecimento de si mesmo 
e do mundo em que lhe cumpre viver. (Goldemberg, 2000, p.141). 

 

Nas orientações de documentos oficiais como a BNCC e as DCNs entre outros 

documentos, aconselham que o trabalho na pré-escola deve levar a criança à 

apropriação da linguagem escrita, sempre propondo ações que permitam a criança 

desde cedo refletir sobre suas funções na sociedade por meio da leitura e da interação 

com diferentes gêneros textuais, especialmente nos objetivos de produzir suas 

próprias histórias orais e escritas, levando-as a levantar hipóteses em relação à 

linguagem escrita, realizar o registro de palavras e textos, por meio de escrita 

espontânea.  

Sendo assim, é valido afirmar que a Educação Infantil é uma fase essencial do 

desenvolvimento escolar das crianças, pois é nesse período que as crianças recebem 

as primeiras noções e informações sobre a escrita, seja brincando com os sons das 

palavras, distinguindo semelhanças e diferenças entre os termos, manejando todo tipo 

de material escrito, como revistas, gibis, livros de histórias, parlendas entre outros.  

 

Por isso, os momentos de leitura de textos ou histórias para os alunos com o professor, 

ou escrever os textos que os alunos produzem oralmente proporciona uma maior 

interação com o ato de escrever, pois os alunos vão percebendo desde muito cedo 

que é possível colocar as próprias ideias de história e imaginação no papel para que 

outros tomem conhecimento, a BNCC cita que as habilidades de leitura são 
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estabelecidas na educação básica, desde a educação infantil e sobre tais habilidades 

o documento assim afirma que, 

 

 [...] na perspectiva da BNCC, as habilidades não são desenvolvidas de forma 
genérica e descontextualizada, mas por meio da leitura de textos 
pertencentes a gêneros que circulam nos diversos campos de atividade 
humana. Daí que, em cada campo que será apresentado adiante, serão 
destacadas as habilidades de leitura, oralidade e escrita, de forma 
contextualizada pelas práticas, gêneros e diferentes objetos do conhecimento 
em questão (Brasil, BNCC, 2018, p.75). 

 

Essas introduções de leitura na educação infantil permite a criança vislumbrar e 

adentrar aos poucos na sociedade letrada. Segundo Zilberman e Lajolo (1985, p.25) 

“a literatura infantil, nesta medida, é levada a realizar sua função formadora, que não 

se confunde com uma missão pedagógica. Com efeito, ela dá conta de uma tarefa a 

que está voltada toda a cultura - a de conhecimento do mundo e do ser”.  

 

Quanto ao aspecto da alfabetização, a didática utilizada em sala de aula é de suma 

importância,  pois deve-se ter atenção ao tipo de material que será introduzido nas 

aulas, devem ser atrativos e conter palavras que estimulem a percepção das letras, 

figuras chamativas e divertidas que despertem o imaginário, tudo isso com atividades 

lúdicas e que abarcam elementos artísticos, como a música, filmes, peças de teatro, 

fantoches, jogos e o livro, que  promove a alfabetização e letramento aos poucos e de 

forma lúdica e criativa. Antunes (2009, p.20) afirma que “no entanto, o lúdico e a 

brincadeira, fazem parte da proposta da formação de leitores por reconhecermos ser 

o brinquedo, base das vivências preferidas da criança”. 

 

Para expandir o gosto literário, é necessário que a criança esteja inserida nesse 

universo de forma a ter despertada em si uma sede de aprendizagem e de conseguir 

compreender a linguagem. Cândido salienta que,  

 

[...] a obra literária significa um tipo de elaboração das sugestões da 
personalidade e do mundo que possui autonomia de significado; mas que 
esta autonomia não a desliga das suas fontes de inspiração no real, nem 
anula a sua capacidade de atuar sobre ele. (Cândido, 2002, p.85). 

 

Incitar a necessidade da leitura e escrita em atividades cotidianas, faz com que a 

criança tenha maior curiosidade em aprender a ler e a escrever, desenvolvendo sua 
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inteligência e gerando um deleite no que está sendo descoberto dentro de cada texto. 

Nesse sentido Freire afirma que,  

Ler é uma operação inteligente, difícil, exigente, mas gratificante. Ninguém lê 
ou estuda autenticamente se não assume, diante do texto ou do objeto da 
curiosidade a forma crítica de ser ou de estar sendo sujeito da curiosidade, 
sujeito da leitura, sujeito do processo de conhecer em que se acha. Ler é 
procurar ou buscar criar a compreensão do lido; daí, entre outros pontos 
fundamentais, a importância criativa em torno da compreensão. Da 
compreensão e da comunicação. E a experiência da compreensão será tão 
mais profunda quanto sejamos nela capazes de associar, jamais dicotomizar, 
os conceitos emergentes na experiência escolar aos que resultam do mundo 
da cotidianidade. (Freire, 1997, p. 20) 

Por isso, o livro é um aliado tão importante nesse período de alfabetização, pois é ele 

quem abre as portas da vontade de se viajar em um bom texto, o livro insere o 

indivíduo em um mundo apenas dele, e quando a criança descobre essa viagem 

através das páginas, isso a instiga a querer beber mais dessa fonte de deleite e 

vivência que é o livro. 
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5 O PROFESSOR E A FORMAÇÃO DE LEITORES 

 

O espaço escolar é um ambiente de formação, informação, obtenção de 

conhecimento, ampliação da visão de mundo e de muitas aprendizagens. As 

habilidades e competências adquiridas no espaço escolar devem servir de 

facilitadoras das situações sociais no contexto em que o aluno está inserido, 

necessitando possibilitar ao estudante a obtenção de capacidades que possam 

auxiliá-lo a viver em sociedade e o professor é um dos principais agentes na busca 

desse objetivo. Sobre a escola, Tardif e Lessard elucidam: 

 

Desde que a docência moderna existe, ela se realiza numa escola, ou seja, 
num lugar organizado, espacial e socialmente separado dos outros espaços 
da vida social e cotidiana. Ora, a escola possui algumas caraterísticas 
organizacionais e sociais que influenciam o trabalho dos agentes escolares. 
Como lugar de trabalho, ela não é apenas um espaço físico, mas também um 
espaço social que define como o trabalho dos professores é repartido e 
realizado, como é planejado, supervisionado, remunerado e visto por outros. 
(Tardif e Lessard, 2012, p. 55). 

 

Portanto, a docência é uma função exercida, na maior parte das vezes, dentro do 

espaço escolar. Esse é o local que melhor define o trabalho dos educadores, pois é 

onde o professor tem como função principal de ensinar, orientar e encaminhar os 

alunos. Libânio (1994, p.88) fala que “o trabalho docente é atividade que dá unidade 

ao binômio ensino-aprendizagem, pelo processo de transmissão-assimilação ativa de 

conhecimentos, realizando a tarefa de mediação na relação cognitiva entre o aluno e 

as matérias de estudo”.  

 

Sendo assim, o professor tem para com o seu aluno a missão de ajudá-los na 

transição para a vida adulta da melhor forma, buscando capacitá-los para enfrentar os 

problemas cotidianos e para a convivência social. Na visão de Libâneo, 

 
A aprendizagem escolar tem um vínculo direto com o meio social que 
circunscreve não só as condições de vida das crianças, mas também a sua 
relação com a escola e estudo, sua percepção e compreensão das matérias. 
A consolidação dos conhecimentos depende do significado que eles 
carregam em relação à experiência social das crianças e jovens na família, 
no meio social, no trabalho. (Libâneo, 1994, p. 87). 

 

É no espaço escolar que essas trocas de conhecimento e obtenção de novos saberes 

acontece, e é nesse momento que o professor tem sua relevância, pois o educador é 
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uma peça indispensável para a formação do aluno de forma integral. É através de sua 

prática e metodologia que o docente ajuda seus educandos para que esses sejam 

grandes leitores. Sobre o contato do aluno com a leitura através do professor, Antunes 

diz que, 

Assim, a escola [...] não pode perder a chance de fazer seus alunos leitores 
já nas primeiras séries de escolarização. Essa é tarefa essencial e básica do 
professor. Portanto o trabalho de leitura na escola deve começar pelo 
professor, para que ele se aproxime do livro, vença suas dificuldades 
pessoais, amplie seus conhecimentos e cultive o gosto pela leitura e pelas 

atividades com livros de literatura. (Antunes, 2009, p. 23). 
 

Um dos maiores problemas é que, hoje em dia, muitos professores querem incentivar 

um indivíduo a ler, mas não gostam e não tem costume de ler, utilizando a leitura 

apenas na sala de aula e como forma de ensinar a apropriação da língua escrita, o 

que implica em um ato que a criança vai tomar como obrigações e atividade pouco 

divertida. Perissé diz que, 

 

[...] pensando em termos pedagógicos, para o professorado brasileiro.  Um 
professorado sem hábito de ler. Mais da metade dos nossos docentes 
desconhece a leitura diária, a leitura das entrelinhas, a leitura criativa. Ora, 
ninguém poderá formar leitores se não estiver empolgado com a aventura de 
ler. (Perissé, 2006, p. 79-80). 

 

O seja, é muito difícil uma pessoa sem hábitos leitores, despertar nos outros o prazer 

pela leitura, principalmente em crianças que aprendem muito pelo exemplo. Antunes 

diz que muitos professores não têm hábitos leitores porque, 

A maioria dos professores, no início de suas vidas como alunos, não 
vivenciou situações que hoje são apontadas como fundamentais na formação 
do leitor. Como resultado encontramos muitos profissionais que, embora 
conscientes da necessidade de ler e da sua responsabilidade na formação 
de alunos-leitores, sentem muita dificuldade em suas atuações e 
reconhecem, inclusive, que não são leitores. (Antunes, 2009, p.23). 

O posicionamento do educador diante do ato da leitura é um fator importantíssimo na 

construção do aluno leitor. Portanto, cabe ao professor despertar esse prazer em si, 

para que possa demonstrar genuíno deleite ao apreciar uma boa leitura, pois é o 

professor da educação infantil um dos primeiros a apresentar a literatura às crianças, 

sendo que é nessa idade que a maioria dos hábitos são criados e onde também será 

tecida considerações sobre o apreciar ou não as experiências.  
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Resumindo, poderíamos dizer que a relação professor-texto-leitor exige, em 
primeiro lugar, que o professor seja um leitor competente e entusiasmado, 
que tenha conhecimento de um acervo literário significativo que amplie seu 
próprio universo cultural para poder partilhar com seus alunos suas 
descobertas e para ter condições de sugerir leituras significativas a seus 
alunos. Para tanto deverá conhecer também os interesses de leitura mais 
comuns à faixa etária daqueles, as fases de leitura, níveis de leitura etc. O 
professor não apenas sugere, mas também estimula seu aluno através dos 
mais diversos recursos ou técnicas. Mais importante é que ele mesmo dê seu 
testemunho de leitor, relatando aos alunos as suas experiências de leitura 
com entusiasmo e alegria autênticos. (Frantz, 2011, p. 65). 

Sendo a leitura uma das aprendizagens facilitadoras do letramento e da alfabetização, 

cabe ao educador, em qualquer fase educacional e sobretudo na educação infantil, 

proporcionar ao aluno diversas experiências com a leitura. Pois um de seus deveres é 

contribuir ao máximo para a formação de alunos leitores. No espaço da educação 

infantil, o docente precisa se dedicar ao contar ou ler uma história, não pode somente 

utilizar as histórias com fins didáticos e sem a troca de interesse e diálogo com seus 

alunos, pois a criança percebendo que há um prazer do contador ao contar a história e 

manusear os livros, ela como ouvinte também despertará o prazer em ler, manusear e 

inventar suas próprias histórias e interpretações. De acordo com Rodrigues, 

Os primeiros contatos da criança com os livros se dão pela curiosidade e pelo 

formato que eles podem possuir, e cabe ao educador possibilitar a ampliação 

de seus conhecimentos de leitura oferecendo diferentes tipos de textos como: 

verbais (contos, fábulas, história em quadrinho) e os não verbais (charges, 

desenhos etc.). (Rodrigues, 2015, p. 243). 

 

Por isso, proporcionar um espaço adequado desde a educação infantil para que haja 

esse primeiro contato com o universo das letras em conjunto com a imaginação é 

muito importante, e para isso é preciso buscar ferramentas que auxiliem nessa 

formação de leitores. A leitura é uma das formas de adquirir esses conhecimentos. 

Como afirma Soares quando fala que,  

 
Ressaltando a leitura no ambiente escolar que é um espaço socializador do 
conhecimento, onde o professor deve assegurar aos seus alunos o 
aprendizado da leitura sendo um mediador trabalhando em conjunto com os 
alunos estimulando-os a desenvolver o gosto e o habito pela leitura através 
de momentos diversificados e que dê segurança para os educandos 
favorecendo o seu conhecimento e desenvolvimento, levando-o a trilhar o seu 
próprio estilo de leitura possibilitando a interação leitor e mundo. (Soares 
2014, p.4). 

 

Possibilitar a interação do aluno da educação infantil com o mundo é tarefa do 

professor,  para isso é preciso que ele dê estímulos de formas variadas, 
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proporcionando experiências com o lúdico, através de jogos e brincadeiras, introduza 

as primeiras noções de letras e números, promova situações que estilem o imaginário 

e o faz de conta, e também desenvolva o hábito e o prazer pela leitura, através de 

gêneros de leitura diversos, uma rotina que inclua a leitura em seu contexto diário de 

forma que favoreça o conhecimento e desenvolvimento do aluno. Sobre a leitura, a 

BNCC discorre que: 

 

Leitura no contexto da BNCC é tomada em um sentido mais amplo, dizendo 
respeito não somente ao texto escrito, mas também a imagens estáticas (foto, 
pintura, desenho, esquema, gráfico, diagrama) ou em movimento (filmes, 
vídeos etc.) e ao som (música), que acompanha e Co significa em muitos 
gêneros digitais. (Brasil, 2018, p.72). 

 

As dinâmicas de convivência em sala de aula entre alunos e professores e a 

metodologia de trabalho do professor, permitem que o professor seja um intermediário 

do conhecimento que o aluno adquire. Cabendo ao professor trazer ao contexto da 

aula atividades e recursos que facilitem a leitura para o aluno da educação infantil, 

para que este possa começar a ter prazer e encanto pela leitura e partir para a 

percepção da importância que a leitura tem na vida e no mundo a sua volta.  Conforme 

Libâneo diz que, 

O professor não apenas transmite uma informação ou faz perguntas, mas 
também ouve os alunos. Deve dar-lhes atenção e cuidar para que aprendam 
a expressar-se, a expor opiniões e dar respostas. O trabalho docente nunca 
é unidirecional. As respostas e as opiniões dos alunos mostram como eles 
estão reagindo à atuação do professor [...]. (Libâneo, 1994, p.250). 

É preciso compreender que os docentes possuem uma influência em sala de aula, na 

forma como eles auxiliam os alunos a obterem o conhecimento necessário para a 

convivência deles em sociedade, tendo um foco na leitura em conjunto com suas 

práticas pedagógicas. O professor é muito importante na interação em sala de aula 

no processo aluno x livro x leitor, para formar bons e assíduos leitores. O professor 

além de ensinar a ler por meio de suas táticas de ensino, também desperta sua 

capacidade interpretativa de situações vividas na história. Sobre isso, Terra discorre 

que, 

De fato, a leitura inteligente não é aquela que se restringe ao que está escrito, 
mas ao que o texto como um todo diz, uma vez que os textos – e os literários 
especialmente – contêm informações que não estão explicitadas; por isso o 
papel do professor deve ser o de um mediador de leitura, não se restringindo 
a apresentar uma interpretação já definida para os textos. (Terra, 2014, p. 55-
56). 
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Portanto, o educador deve estar preparado para esse momento tão importante do dia 

que é a hora do conto, aproveitando-se de técnicas adequadas para todo tipo de 

ouvinte, e utilizando recursos, espaço e tempo para atender melhor às suas 

necessidades. 

 

5.1 Por que é importante o professor ler para seus alunos? 

 

O trabalho de leitura no ambiente escolar deve começar pelo professor, pois os 

educadores desempenham um papel central ao criar um ambiente de aprendizado 

que promova o interesse pela leitura.  

 

A BNCC enfatiza a importância da leitura e do papel do professor como mediador e 

facilitador desse processo, reconhecendo que a leitura em voz alta é uma prática 

crucial para o desenvolvimento dos alunos em várias dimensões. Ela destaca que a 

leitura não se restringe à língua portuguesa, mas deve estar presente em todo o 

currículo, enriquecendo a aprendizagem em todas as áreas. 

 

As experiências com a literatura infantil, propostas pelo educador, mediador 
entre os textos e as crianças, contribuem para o desenvolvimento do gosto 
pela leitura, do estímulo à imaginação e da ampliação do conhecimento de 
mundo. Além disso, o contato com histórias, contos, fábulas, poemas, cordéis 
etc. propicia a familiaridade com livros, com diferentes gêneros literários, a 
diferenciação entre ilustrações e escrita, a aprendizagem da direção da 
escrita e as formas corretas de manipulação de livros. Nesse convívio com 
textos escritos, as crianças vão construindo hipóteses sobre a escrita que se 
revelam, inicialmente, em rabiscos e garatujas e, à medida que vão 
conhecendo letras, em escritas espontâneas, não convencionais, mas já 
indicativas da compreensão da escrita como sistema de representação da 
língua (BRASIL, BNCC, 2018, p.40).  

 

Por isso, o ato de um professor ler livros para as crianças é uma ferramenta poderosa 

para desenvolver a aprendizagem da criança ao mesmo tempo em que possa fazer 

brotar uma paixão pela leitura. Perante isso, torna-se difícil a um docente que não lê 

aguçar o prazer pela leitura em seus educandos, pois o professor precisa se aproximar 

dos livros, vencer suas dificuldades e ampliar seus conhecimentos através da 

apreciação da leitura, sendo modelos de leitores, demonstrando entusiasmo e 

compartilhando livros com os alunos.  

 

O professor exerce um papel essencial como modelo de comportamento. Quando os 

alunos veem seus educadores envolvidos na leitura, isso envia uma mensagem 
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poderosa de que a leitura é uma atividade valiosa e prazerosa que pode inspirar os 

alunos a seguir o exemplo. 

 

O educador mediar a relação leitura x aluno é fundamental para o desenvolvimento 

das habilidades de leitura e formação de leitores, não apenas fornecendo acesso a 

materiais de leitura, mas também incentivando, orientando e facilitando a 

compreensão e o apreço pelos livros. Pode-se dizer que o papel do professor é 

fundamental na construção do aprendizado, pois é ele quem pode impulsionar isso. 

Nesse contexto, para Freitas  

 

Mediar o desenvolvimento da leitura é exercitar a compreensão do aluno, 
transformando-o de leitor principiante em leitor ativo. Isso pressupõe 
desenvolver sua capacidade de ler com segurança, de decodificar com 
clareza e reconhecer com rapidez as palavras para uma leitura fluente. 
Realizar previsões, formular e responder 12 questões a respeito do texto, 
extrair ideias centrais, identificar conteúdos novos e dados, relacionar o que 
lê com sua realidade social e particular, ler o que está subjacente ao texto, 
valer-se de pistas para fazer inferências, sumarizar, ser capaz de dialogar 
com outros textos são habilidades que vão constituindo o sujeito leitor em 
formação em leitor proficiente. (Freitas, 2012, p.68): 

A mediação feita pelo educador, ao ler para as crianças prepara o terreno para a leitura 

independente. Elas aprendem que os livros são fontes de conhecimento e 

entretenimento, o que as motiva a pegar um livro e ler por si mesmas. O professor 

mediador estimula essa prática, incentivando os alunos a explorar por conta própria, 

e escolher livros que lhes interessem e manter um registro de leitura. 

 

5.2- Planejamento 
 

Sendo o professor o maior responsável pela introdução da leitura e o desenvolvimento 

leitor da criança, ele deve se preparar com antecedência para o momento da leitura, 

portanto é imprescindível que se faça um bom planejamento da aula e do momento 

da leitura. Sobre o planejamento, Libâneo fala que,   

 

A ação de planejar, portanto, não se reduz ao simples preenchimento de 
formulários para controle administrativo; é antes, a atividade consciente de 
previsão das ações docentes, fundamentadas em opções político-
pedagógico, tendo como referência permanente as situações didáticas 
concretas, isto é, a problemática social, econômica, política e cultural que 
envolve a escola, os professores, os alunos, os pais, a comunidade, que 
interagem no processo de ensino. (Libâneo, 1994, p. 222) 
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Ou seja, o planejamento é o momento em que o professor deve desenvolver as ações 

que permita ao aluno aprender da melhor forma o conteúdo. Ao mesmo tempo em que 

a aula deve ser constituída de forma a encantar a criança, e despertar nela o desejo 

de adquirir mais conhecimento, principalmente na fase da educação infantil em que 

tudo para criança é novo e cativante. Na visão de Gandin, 

 

Qualquer atividade, para ter sucesso, necessita ser planejada. O 
planejamento é uma espécie de garantia dos resultados. E sendo a 
educação, especialmente a educação escolar, uma atividade sistemática, 
uma organização da situação de aprendizagem, ela necessita evidentemente 
de planejamento muito sério. Não se pode improvisar a educação, seja ela 
qual for o seu nível. (Gandin,1995, p. 101). 

 

A hora de se contar uma história na educação infantil, não é apenas distração e 

preenchimento de tempo, portanto, não deve ser realizado sem um contexto e um 

objetivo. Esse momento deve ser organizado com base nas perguntas: - O que eu 

quero que meu aluno desenvolva nesse momento? Em que essa história será 

relevante para ele? Hoje a leitura é só para que ele tenha um momento prazeroso ou 

quero que o aluno internalize uma mensagem ou aprendizagem? Todas essas 

questões devem ser levadas em conta ao planejar um momento de leitura. De acordo 

com Antunes, 

 

As atividades de leitura que você planejar, além de muito variadas, deverão 
garantir que a sala de aula seja sempre um lugar agradável, vivo e dinâmico, 
onde a criança se sinta bem. [...] Através dos textos literários você pode atingir 
seus objetivos de desenvolver e consolidar habilidades de leitura, bem como 
os relativos à transversalidade, presentes nas diretrizes curriculares. 
(Antunes, 2009, p. 47). 

 

 A hora do conto é também um momento em que o aluno necessita ouvir atentamente 

o que está sendo lido ou contado, para que ele possa entender a história e o seu 

significado. Para que esse momento comece a despertar o interesse das crianças em 

idades de 0 a 5 anos, ela deve ser extremamente bem pensada e esquematizada, 

pois crianças nessa faixa etária tem tendência a ser inquietas e agitadas, visto que 

querem estar sempre brincando. Portanto, a hora de apresentar a história para as 

crianças, deve ser algo que realmente as maravilhe e as encante, para que elas 

fiquem atentas e entendam a história, por isso, o professor deve estar preparado para 

que esse momento seja realmente mágico. Abramovich discorre que faz parte do 

planejamento, antes da aula, 
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[....] ler o livro antes, bem lido, sentir como nos pega, nos emociona ou nos 
irrita [...] Assim, quando chegar o momento de narrar a história, que se passe 
a emoção verdadeira, aquela que vem lá de dentro, lá do fundinho e que por 
isso chega no ouvinte. (Abramovich, 2005, p.20). 

  

O planejamento é uma das etapas mais importantes do desenvolvimento da aula, pois 

é por meio dele que o educador verifica as melhores atividades que incentivarão a 

leitura na rotina de sala de aula. O planejar no momento da leitura é algo que vai 

desde a criação de um simples espaço de leitura, de preferência aconchegante e 

atrativo, até o tipo de leitura oferecido a criança. De acordo com o RCNEI (1998, p.196) 

cabe: “[...] ao professor planejar uma sequência de atividades que possibilite uma 

aprendizagem significativa para as crianças, nas quais elas possam reconhecer os 

limites de seus conhecimentos, ampliá-los e/ou reformulá-los”. 

 

Além de planejar o tipo de história, a forma de contá-la e as atividades que se 

seguirão, é importante que a turma tenha uma rotina que introduza, se não 

diariamente, pelo menos frequentemente a hora da história, pois a rotina diária na 

educação infantil, é extremamente importante para a aprendizagem da criança. A esse 

respeito Freire salienta que, 

A rotina estrutura o tempo (história), o espaço (geografia) e as atividades, 
onde os conteúdos são estudados. A criança, para construir o conceito de 
tempo, percorre um longo processo. Inicialmente concebe o tempo, não como 
uma continuidade de acontecimentos, atividades, constituindo um todo, mas 
somente vê partes, não consegue articular parte/todo sincronizadamente, 
mediada pela rotina localiza-se no tempo, no espaço e nas atividades. É 
neste sentido que a rotina é alicerce básico para que o grupo construa seus 
vínculos, estruture seus compromissos, cumpra suas tarefas, assuma suas 
responsabilidades para que a construção do conhecimento possa acontecer. 
(Freire, 1998, p. 43-44). 

 

Logo, entende-se que a rotina da educação infantil é algo importante no dia a dia 

escolar, que tem como finalidade estabelecer e situar tanto o aluno quanto o professor 

na preparação e realização das atividades cotidianas. Assim, por intermédio da rotina, 

da organização e estruturação do tempo e do espaço, o docente pode agir com 

segurança e autonomia, assim como, um planejamento adequado, que se constitui 

como uma ferramenta indispensável para o dia-a-dia das práticas da educação infantil. 
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 6 A LEITURA DA LITERATURA NA CONCEPÇÃO DOS PROFESSORES: 

CAMINHOS PERCORRIDOS DA PESQUISA 

 

Contar uma história é uma prática bem antiga e de ampla relevância para a história 

do ser humano, visto que antes de surgir a escrita era assim que se transmitia o 

conhecimento. Muitas histórias, como mitologias, contos de fadas e fábulas surgiram 

dessa forma, sendo passadas de boca a boca pelas gerações. De acordo com Patrini, 

 

O conto oral é uma das mais antigas formas de expressão. E a voz constitui 
o mais antigo meio de transmissão. Graças à voz, o conto é difundido no 
mundo inteiro, preenche diferentes funções, dando conselhos, estabelecendo 
normas e valores, atentando os desejos sonhados e imaginados, levando às 
regiões mais longínquas a sabedoria dos homens experimentados. (Patrini, 
2005, p.118). 

 

Portanto, o momento de contar uma história na educação infantil deve ser um 

momento mágico e de muito prazer para os pequenos, visto que a infância é a fase 

da vida mais favorável para a formação de hábitos, e sendo assim, quanto mais cedo 

as crianças forem incentivadas a leitura, mais cedo se forma um leitor. Deste modo, a 

escola desempenha um papel crucial nesse processo, proporcionando um ambiente 

rico em estímulos literários e incentivando o gosto pela leitura desde cedo.  

 

A própria Base Nacional Comum Curricular (BNCC) da Educação Infantil defende que 

o trabalho com a leitura se inicie desde muito cedo e faça parte do cotidiano escolar. 

A orientação aparece especialmente no campo de experiência Escuta, fala, 

pensamento e imaginação, que apresenta o seguinte conceito: 

Desde cedo, a criança manifesta curiosidade com relação à cultura escrita: 
ao ouvir e acompanhar a leitura de textos, ao observar os muitos textos que 
circulam no contexto familiar, comunitário e escolar, ela vai construindo sua 
concepção de língua escrita, reconhecendo diferentes usos sociais da escrita, 
dos gêneros, suportes e portadores. Na Educação Infantil, a imersão na 
cultura escrita deve partir do que as crianças conhecem e das curiosidades 
que deixam transparecer. As experiências com a literatura infantil, propostas 
pelo educador, mediador entre os textos e as crianças, contribuem para o 
desenvolvimento do gosto pela leitura, do estímulo à imaginação e da 
ampliação do conhecimento de mundo. Além disso, o contato com histórias, 
contos, fábulas, poemas, cordéis etc. propicia a familiaridade com livros, com 
diferentes gêneros literários, a diferenciação entre ilustrações e escrita, a 
aprendizagem da direção da escrita e as formas corretas de manipulação de 
livros. Nesse convívio com textos escritos, as crianças vão construindo 
hipóteses sobre a escrita que se revelam, inicialmente, em rabiscos e 
garatujas e, à medida que vão conhecendo letras, em escritas espontâneas, 
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não convencionais, mas já indicativas da compreensão da escrita como 
sistema de representação da língua. (Brasil, BNCC, 2018, p. 40). 

E o momento da história na educação infantil é muito mais do que uma simples 

distração, é o momento em que o professor compartilha experiências e emoções 

importantes para o desenvolvimento infantil, que através das histórias e contos, são 

internalizadas com o auxílio da imaginação e da criatividade. Segundo Antunes, 

 

O professor lendo para seus alunos, faz com que compartilhem palavras, 
ilustrações, encantamentos e decepções, alegrias e tristezas, esperanças, 
temores, rimas, impressões, descobertas, tudo que, juntos, encontramos, 
conhecemos, viajamos a partir das páginas do livro. Esses conhecimentos, 
que são obtidos em parceria, são elos de uma união que se relaciona a tudo 
que é visto junto; esse é um bom caminho para o aprendizado da leitura. 
(Antunes, 2009, p. 27). 

 

Portanto, é preciso que o professor goste e leve a sério o momento da leitura e da 

contação de história, pois se o professor não acreditar nos benefícios que a leitura 

oral pode oferecer para seus alunos, essa tarefa não será realizada com qualidade, 

pois é uma atividade que deve ser realizada com amor, planejamento, afeição e 

confiança, para que os objetivos alcançados sejam um resultado satisfatório tanto 

para o professor quanto para o aluno. 

 

Com a finalidade de alcançar os objetivos apresentados nesse estudo, a coleta de 

dados para a realização da pesquisa foi feita através de um questionário com questões 

abertas composto por cinco perguntas intencionadas para análise de dados1.  

 

 Duas professoras regentes de escolas de Educação Infantil da rede municipal de São 

Mateus/ES foram solicitadas para colaborar a respeito das concepções de professores 

sobre as contribuições da leitura para a formação de crianças leitoras na educação 

infantil.  

 

As participantes da pesquisa atuam como professoras regentes da Educação Infantil 

e dos Anos Iniciais. A professora P1, no ano de 2014 trabalhou como professora 

regente na escola EMEFTI Ayrton Senna, lecionou também no EMEF Km 35, e 

atualmente no CEIM Paraiso Infantil, com a turma do Pré nível ll. A formação de nível 

superior foi realizada UNIVC (Universidade Vale do Cricaré), Licenciatura em 

 
1 Ver apêndice 1. 
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Pedagogia, concluída em 2014. Sua formação referente à pós-graduação foi realizada 

no IFES, realizou também formações continuadas sobre Educação, Inclusão no 

município de são Mateus. 

 

A professora P2 tem formação de nível superior em pedagogia, atua desde 1996 na 

educação básica de 1° ao 5° ano. Atualmente atua na educação infantil no Ceim Mundo 

do Saber. 

 

Devido à dificuldade da realização das entrevistas pessoalmente, foi encaminhado por 

e-mail um questionário com questões abertas para as professoras, que deram a 

devolutiva. O roteiro de perguntas foi enviado no dia 18 de outubro de 2023 às 19h00 

para ambas as professoras, sendo que a primeira professora fez a devolutiva no dia 22 

de outubro de 2023 e a segunda no dia 24 de outubro de 2023.  A segunda etapa do 

caminho da pesquisa foram as análises das respostas das entrevistas. 

 

6.1 A importância da leitura para os processos de aprendizagem da criança na 

educação infantil 

 

É indiscutível a importância da leitura no processo de aprendizagem da criança no 

período da educação infantil, pois a leitura é parte fundamental do desenvolvimento 

cognitivo, emocional e social das crianças. Diante das diversas contribuições da leitura 

para o aprendizado, se destaca o desenvolvimento da linguagem, sendo que através 

da leitura a criança conhece uma variedade de palavras, frases e desenhos, que 

acaba trazendo um enriquecimento do seu vocabulário, que resultará na melhora de 

sua capacidade de comunicação. 

[...], este movimento do mundo à palavra e da palavra ao mundo está sempre 
presente. Movimento em que a palavra dita flui do mundo mesmo através da 
leitura que dele fazemos. De alguma maneira, porém, podemos ir mais longe 
e dizer que a leitura da palavra não é apenas precedida pela leitura do mundo, 
mas por uma certa forma de “escrevê-lo” ou de “reescrevê-lo”, quer dizer, de 
transformá-lo através de nossa prática consciente. (Freire, 1989 a, p.13). 

A hora da história permite que as crianças explorem mundos imaginários, estimulando 

a criatividade, a imaginação e a capacidade de visualização. Através de coleta de 

dados a partir de um questionário com questões abertas com as professoras, que aqui 

chamaremos de P1 e P2 para resguardar suas identidades e integridade, procurou-se 
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saber a opinião delas sobre a importância da contação de história e da leitura para as 

crianças, ao que a P1 respondeu que, 

A leitura, tem várias funções dentro do universo escolar infantil, 
fora a leitura deleite, as histórias ajudam as crianças a absorver 
as letras, as palavras e tem a noção de que podem escrever e 
descrever o mundo a sua volta, o que muitas vezes desperta sua 
curiosidade e a vontade de aprender. As vezes após a leitura 
alguns perguntam “Tia, como escreve o nome de tal 
personagem?”, é visível a curiosidade deles pelas novas 
palavras. Sem contar que mesmo fazendo a leitura deleite é 
importante após a leitura verificar, através da interpretação oral, 
se a turma entendeu a história, o que ela quis dizer, ou a lição que 
o livro passou. Afinal a interpretação é uma das partes mais 
importantes da alfabetização, pois uma criança que escreve, 
copia e não lê, não está efetivamente alfabetizada. (P1, 2023). 

 

Através desse relato, é notável os benefícios da hora do conto, visto a crescente 

curiosidade que desperta nas crianças e sua vontade de conhecer cada vez mais o 

universo da leitura e da escrita, pois nesse momento, os alunos começam a interpretar 

não apenas a história, mas também o mundo a sua volta.  Segundo a P2 “A leitura 

traz inúmeros benefícios aos leitores. Através da leitura a criança desenvolve a 

concentração, memória, raciocínio e compreensão. A leitura estimula também 

oralidade e a criatividade” (P2, 2023). 

 

A leitura ajuda as crianças a expressar suas ideias, emoções e pensamentos, 

desenvolvendo habilidades de comunicação. Muitas histórias apresentam desafios e 

conflitos que ensinam as crianças sobre resolução de problemas e tomada de 

decisões, ela prepara o terreno para o sucesso na alfabetização e no aprendizado 

futuro, enquanto promove a imaginação, o gosto pela leitura e a expressão pessoal. 

De acordo com Bettelheim, 

 
Para que a história realmente prenda a atenção da criança, deve entretê-la e 
despertar a sua curiosidade. Contudo, para enriquecer a sua vida, deve 
estimular-lhe a imaginação: ajudá-la a desenvolver seu intelecto e a tornar 
claras suas emoções; estar em harmonia com suas ansiedades e aspirações; 
reconhecer plenamente suas dificuldades e, ao mesmo tempo, sugerir 
soluções para os problemas que a perturbam. (Bettelheim, 2009, p.11). 

 

Outro ponto muito importante é que a leitura na educação infantil prepara para a 

alfabetização.  Através da leitura as crianças começam a se familiarizar com as letras, 

os sons e o direcionamento da escrita. Ao ouvir histórias e ver palavras escritas, 
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começam a entender como as letras se combinam para a formação de palavras e 

frases, sendo fundamental para a alfabetização posterior. A leitura em voz alta ajuda 

as crianças a desenvolver a consciência fonológica, ou seja, a compreensão dos sons 

da fala e sua relação com as letras. Isso é um passo crucial na preparação para a 

alfabetização. Na visão de Seidel, 

 

A contação de histórias às crianças tem importância particular para o 
desenvolvimento do vocabulário, para a compreensão de conceitos e também 
para o conhecimento da linguagem escrita. Esta atividade permite o contato 
com a linguagem de uma forma viva e a criança passa a reconhecer a 
linguagem oral como forma de chegar à escrita. (Seidel, 2007, p. 69-70). 

 

Para que esse contato com o mundo das letras e números seja integral, não se pode 

apenas ler e ponto, a criança deve ter contato diário com livros, sejam eles 

informativos, ou educacionais. Isso ajuda na aquisição de conhecimento sobre uma 

variedade de conteúdos desde história até ciências e cultura.   

 

6.2 Frequência e interesse pela leitura 

 

O valor de um professor ler livros para as crianças não pode ser subestimado, uma 

vez que essa prática vai além do que contar histórias, ela desempenha uma função 

importantíssima no aprendizado e desenvolvimento dos alunos. Essa função deve 

fazer parte do cotidiano escolar da criança da educação infantil ao que a P2 

entrevistada diz que “[...] a leitura na educação infantil já faz parte da rotina, e 

as crianças já estão habituadas a esta rotina de ouvir a história que a professora 

vai ler ou contar no momento da rodinha”.  

  

Quando um professor lê livros para as crianças, ele está semeando as sementes do 

amor pela leitura.  E esse carinho pelos livros muitas vezes se traduz em futuros 

leitores. Ao perguntar a P1 o que ela pensa sobre essa importante prática ela responde 

que, 

Para mim, enquanto leitora assídua, penso que esse momento 
da leitura, principalmente a leitura deleite, deveria ser feita em 
todas as fases da educação infantil e também do fundamental 1. 
Pois a leitura quando feita apenas de forma obrigatória apenas 
faz com que muitas crianças tomem certa “repulsa” pelo ato de 
ler. Portanto, fora a utilização dos livros para fins pedagógicos 
a leitura somente pelo prazer de uma boa história é o que 
realmente cria na criança a expectativa de mergulhar nesse 
mundo fantasioso. 
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Ou seja, a leitura em voz alta sem a expectativa de ter que fazer uma atividade em 

cima dela, cria um vínculo de prazer que pode ser replicado pelo educando no futuro 

e a leitura ainda expõe as crianças a um vocabulário mais amplo e a diferentes estilos 

de linguagem, contribuindo para o desenvolvimento de suas habilidades linguísticas. 

O ato de ouvir a leitura de um texto ajuda as crianças a aprimorar sua compreensão, 

à medida que acompanham a trama, os personagens e os eventos da história. Na 

maioria das vezes as histórias transportam as crianças para mundos imaginários, 

incentivando o desenvolvimento da criatividade e da imaginação. Sobre isso P1 ainda 

ressalta que  

Se compararmos com adultos leitores, por exemplo, a maioria 
que gosta de ler, o faz pelo prazer da história, já os livros 
didáticos em sua maioria servem apenas como instrumento para 
informação ou trabalho, o que não nos faz ler com o mesmo 
gosto. Porém a pessoa que lê tem uma maior facilidade em 
entender e interpretar a maioria dos gêneros textuais.  
A leitura é algo maravilhoso e com certeza ler para as crianças 
desde muito dedo promoverá uma maior parcela de futuros 
leitores. 

 

P1 aqui, explana que quando a pessoa se torna leitor, ela o faz pelo prazer que uma 

leitura sem comprometimento de interpretação pode proporcionar, isso não quer dizer 

que um leitor não irá ler coisas para fins de adquirir informações e conhecimentos, 

porém também não irá ler apenas quando estritamente necessário. 

 

A frequência com que as crianças são expostas a livros e histórias tem um impacto 

significativo no seu desenvolvimento. Quando os pequenos ouvem histórias e 

palavras repetidas vezes, eles começam a compreender e usar essas palavras em 

seu próprio discurso, o que promove um maior interesse na criança em desvendar os 

códigos linguísticos. Isso é fundamental para a aquisição da linguagem e o 

fortalecimento das habilidades de comunicação. Ao perguntar a P1 sobre frequência 

de leitura ela responde que, 

 

Eu tento incluir em uma rotina diária, na maioria das vezes 
desvinculada das atividades de alfabetização, só pelo prazer de 
se ler uma boa história mesmo. As vezes a programação da 
escola dificulta a leitura diária, devido a festas e apresentações, 
mas é raro. Então, dependendo dos eventos semanais, pelo 
menos 2 ou 3 vezes por semana. 
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Ou seja, as professoras reconhecem a importância da leitura frequente e dos 

benefícios que ela pode proporcionar, ao passo que a P2 diz que ela lê “com 

bastante frequência, sempre na rodinha, no início da aula”. O que indica toda uma 

rotina voltada para leitura, o que faz com que a criança se habitue aos livros e esperem 

ansiosamente pelo prazer que o momento proporciona. As professoras também 

comentaram sobre a participação dos alunos, P1 diz que no momento da leitura as 

crianças demonstram bastante interesse, e que “alguns até cobram esse 

momento da leitura e ficam empolgados, principalmente quando envolve 

fantoches, ou quando tem livros que interagem com os ouvintes, pedindo que 

façam algo que contribui com a história ou que eles descubram algo.” 

Ao se habituarem ao momento do conto as crianças se empolgam e sempre querem 

saber o que está por vir dentro de cada livro, é um momento único e particular, pois 

cada dia, cada livro e cada história causa um impacto diferente nas crianças. A P2 

ainda salienta que, “as crianças gostam muito de ouvir histórias, e de ouvir as 

histórias lidas em sala de aula, pois é um momento de interação e trocas de 

informações”. 

Ao inserir a leitura na vida das crianças, a interação e troca de informações os torna 

mais conscientes do mundo a sua volta, e aos poucos a criança vai modificando sua 

realidade a medida que vai adquirindo saberes e formando sua identidade, pois a 

leitura em sua função social transforma o ser humano e assim se cria cidadãos mais 

atuantes em suas realidades e contextos sociais. 

 

6.3 A criança, a leitura simbólica e a ludicidade 

 

A relação entre a criança, a leitura simbólica e o lúdico é um aspecto fascinante do 

desenvolvimento infantil. Desde tenra idade, as crianças começam a desenvolver uma 

relação com a leitura que vai muito além das palavras e imagens nas páginas de um 

livro. Elas exploram o mundo da leitura simbólica, onde as figuras e imagens de um 

livro tornam-se portas de entrada para a compreensão, a expressão e a criatividade. 

Ao ser questionada se as crianças fazem leitura simbólica a P1 diz que, 

 

Sim, temos o cantinho da leitura em cada sala do CEIM, o que os 
permite manusear os livros. As vezes faço a dinâmica em que as 



45 
 

crianças fazem duplas e um conta a história para o amigo do lado. 
A maioria participa com bastante entusiasmo, visto que eles 
adoram contar histórias. 

 

Aqui fica claro que as crianças aprendem e assimilam seguindo exemplo, se um 

professor gosta de ler, a criança vai tentar imitá-lo, o que o levará a despertar sua 

imaginação. Sobre a leitura simbólica de seus alunos a P2 diz que “muitas crianças 

têm o hábito de manusear livros, fazer a leitura de imagens, imaginam que estão 

lendo, brincam de faz de conta, explorando o cantinho da leitura e dos 

brinquedos”. 

 

Visto que as crianças são naturalmente curiosas e exploradoras e estão sempre 

interagindo com símbolos em seu ambiente, desde a escrita em livros até os desenhos 

nas paredes. Essa exploração é o primeiro passo na compreensão de que símbolos 

têm significados. A leitura simbólica estimula a imaginação e a criatividade das 

crianças. Elas começam a ver além das imagens literais e a interpretar os significados 

simbólicos presentes em histórias, desenhos e objetos. Isso é fundamental para o 

desenvolvimento do pensamento criativo e da resolução de problemas.  

Esse estímulo à imaginação e a criatividade, também incentiva a leitura, 

desempenhando um papel importante nesse processo. Para Abramovich, 

 

É poder sorrir, rir, gargalhar com as situações vividas pelos personagens, com 
a ideia do conto ou com jeito de escrever do autor e, então, poder ser um 
pouco cúmplice desse momento de humor, de brincadeira, de divertimento... 
É através da história que se pode descobrir outros lugares, outros tempos, 
outros jeitos de agir e de ser, outra ética, outra ótica... (Abramovich, 1997, 
p.17).  

 

Nessas situações a criança cria mundos, o que potencializa o imaginário infantil 

quando se interliga a ludicidade à leitura. Essa é uma estratégia que se mostra 

extremamente benéfica para o desenvolvimento das crianças. Ao incorporar 

elementos lúdicos, como jogos, brincadeiras e interação, a experiência de leitura se 

transforma em uma jornada empolgante e enriquecedora. Para Abramovich, (2005, p. 

21) “[...] o tempo para o imaginário das crianças construir seu cenário, visualizar seus 

monstros, criar seus dragões, adentrar pela casa, vestir a princesa, pensar na cara do 

padre, sentir o galope do cavalo, imaginar o tamanho do bandido e outras coisas mais 

[...]”  
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A ludicidade na leitura desperta a curiosidade natural das crianças e promove o prazer 

pelos livros, pois o lúdico é parte essencial da infância. Quando a leitura se torna uma 

atividade divertida e interativa, as crianças ficam mais motivadas a explorar livros, 

histórias e textos. Contar histórias, dramatizações e jogos de representação, 

estimulam a imaginação e criatividade das crianças. Elas podem visualizar as 

histórias, criar personagens e cenários, e assim, desenvolver habilidades essenciais 

para a compreensão e apreciação da literatura. 

Por isso, é importante que o professor crie um clima de envolvimento e encantamento 

no momento de contar a histórias, sabendo mesclar elementos lúdicos ao texto, saber 

quando pausar a história e quando fazer suspense do que vem a seguir, pois ele 

precisa dar tempo para as crianças pequenas utilizarem a imaginação e a criatividade 

para tentar dar sentido a história, ou a um cenário. O importante é fazer com que os 

alunos adentram na história através de sua fantasia e viajem na sua própria 

imaginação.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Para formar alunos leitores existem vários desafios que a escola e professores devem 

enfrentar. O hábito cotidiano da leitura e o costume e manuseio dos livros contribuem 

muito para que se possa ter futuros leitores. Através da rotina da leitura na educação 

infantil, o aluno pode ser impelido a várias descobertas de significados, pode adquirir 

novos conhecimentos, viajar por mundos inteiros e construir assim a sua autonomia, 

pois o livro permite o contato das crianças com a utilização real da escrita, o que pode 

levá-las a conhecerem palavras, fonéticas, construções de frases e uma ampliação 

de sua visão de mundo, visto que ler não é apenas desvendar os códigos linguísticos, 

mas sim interpretar tanto o texto quanto o mundo a sua volta. 

 

A leitura desperta a imaginação, desenvolve a oralidade, a criatividade e o 

pensamento crítico, e por isso, a leitura desde a mais tenra idade auxilia na construção 

de identidade do educando, na formação pessoal e cultural. Pode ainda melhorar seus 

relacionamentos afetivos interpessoais e motiva a criança a alcançar novos 

conhecimentos nas diversas áreas de sua vida. Toda a pesquisa, demonstrou a 

enorme importância que a leitura de um livro e a contação de histórias para crianças 

de 0 a 5 anos tem no desenvolvimento dos alunos desde os primeiros momentos de 

sua educação escolar.  

 

As respostas das professoras entrevistadas deixaram claro que a narração e a leitura 

de histórias contribuem muito para o desenvolvimento das crianças. O exercício da 

narração de história, principalmente com certa frequência estimula a imaginação, 

auxilia na ampliação e na autonomia do pensamento, possibilitando vivenciar diversas 

emoções e viagens divertidas pelo imaginário. E espera-se que surja um maior 

interesse dos professores em inserir cada vez mais esses momentos de contar cada 

vez mais histórias em sala de aula para que cada vez mais se forme leitores que leem 

não apenas livros, mas também a vida. 
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APÊNDICE 1: Roteiro de perguntas das entrevistas realizadas 
 
 
1 – Qual a importância da leitura para os processos de aprendizagem da criança na 
educação infantil? 
 
2 - Você considera que ler para as crianças contribui para o desenvolvimento do hábito 
de leitura? 
 
3 - Com que frequência você lê para seus alunos na educação infantil? 
 
4 – As crianças leem simbolicamente nos momentos livres em sala de aula? Brincam 
de faz de conta? Brincam de leitura? 
 
5 – As crianças demonstram interesse nos momentos das histórias? 


